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_ACTO I riquezas que a torre da miseri-

. cordia. Ainda assim, quem foi

Palacio moderno. tllpo arabe. 'que 0 ellllll'ügml 30 513? Quem

A' fronte um grande largo, genero den 0 titulo de visconde a seu

mam-isca_ nobilissimo irmão“? Ainda bem

que o sr. entrou em bom cami-

nho. Eu que o diga, sr. Luiz, eu

que o diga. Louvado seja o nos-

so sultão, que tantas libras me

melleu no bolso nas obras reaos

de so e que tantas me esta met-

tendo agora nos trabalhos do Ter-

reiro. Devido as minhas habilida-

des de leitor de buenos dio/ms e

de mestre em artes de berliques

e berloques, é certo. E verdade é.

tambem que eu sempre reparti

com sua lllüRESlnde e que tenho

cumprido à risca o meu papel de

thesoureiro da real camara, guar-

dando teias d'aranha nos cofres

e dando todo o dinheiro a sua

inagi-stmie. La ferrugem [sorrin-

do-sc com ar vclhaco/ não teem as

chaves, não Senhor. Pois quando

se lingem syndicancias para en-

ganar esses trapolas da opposi-

ção“? Ah! Ah! Ah! Então e que

e Verse, sr. Luiz. Limpo as teias

d'aranha do cofre. sim senhor.

lllas d'ahi a cinco minutos... es-

ta outra vez o dinheiro no bolso

do meu senhor e os trapolas da

opposição (rindo-se cstrcpítosamcn-

tc) a julgarem que elle fica la.

Que palermas! Tenho, pois, pres-

tado tambem os meus favores :Tt

situação. Mas isso não tira para

o muito que devo a sua magesta-

de. 0 que e isso comparado com

os altos meritos e serviços do

meu senhor, que Mahomet [cur-

uamlo-sc até ao chão) tenha em

guarda e segurança? Sabe o que

lhe digo, sór Luiz?

“CENA l

Mulheres o homens do povo. Luíz Lin-

rlo, aspirante ao logar do recebedor

da comarca. .los/I Ourives, aspirante a

emprego o amigo do Gran \'izir. João

Barato. inczlro d'oiiras o decifrador

de humith clichus e artes de hcrliques

e herloques. Outros aspirante: e pre-

tendentes. Depois o Grau Vizir.

Couo

0 monarcha vao chegar. (l)

Todos gostam d'aqui 'star.

Estes ares

Bons logares

Fazem a gente apanhar.

Lulz Lindo

Eu sou nobre, eu sou fidalgo

Mas tambem quero ter dinheiro

Pois então d'estes tratautes

Pouco importa eu ser parceiro.

   

           

    

  
   

 

Trálira, 1o_ la, lá, lá

Viva a orgia. o amor,

Vivam todos os bandidos

Mas seja eu recebedor.

Couo

Trálirá, lá, lá, lá, lá

Viva a orgia, o amor,

Viram todos os bandidos

Mas Seja elle recebedor.

Luiz Lindo (falando.) - Re-

cobedor na minha terra, esta cla-

ro. Porque. emiim, eu'ipregzo já

eu tenho. .lá não sou para ahi

qualquer peliutra sem vintem.

Ah! meus amigos! Mas que sau-

dades, que saudades da minha

querida patria, quando nas aguas

do mar, em viagem para as ilhas,

eu me lembro dos bons tempos

que passei aqui. (Commouido)

N'esses momentos parte-se-me o

coração de. dor.

l'm do grupo.-Deixe lá, sr.

Luiz, deixe lá, não se apoquente,

que sua magestade o nosso sul-

tão, ou o alto e poderoso Gran

Vizir hão de lhe valer. Se não

fora o cachorro do seu irmão,

que anda mettido para ahi com

os revolucionarios, talvez já esti-

vesse servido.

Lnlz Mudo (eorrando os pu-

nhos.)- Ah! miseraveis, que me

hei de vingar. . . Mas, que me diz,

mestre João?

João Barato (fumando no

cachimbo, boni-rt turco na cabeça,

tg/po completo do nmssnlmono sem

cscrupnlos.,l-.-\h l Ah l Ah .l (rindo)

que lhe digo, Sl'. Luiz? Digo-lhe Agora servos meus, e logo contra mim!

que se governo e que tenha jui- l São hoje cortczãos os po; lamhendo,

' 20. que está em tempo de O tel'. Raivoso= :'unanhã do audaz ruastim

. Se o sr. não se tivesse associado caos dentes vão mordendo, (1)

, em tempos a esses maltrapilhos

Este mundo e ás avessas

E' um mundo mui ratão

Quem mais rouba mais honrado

Quem mais poupa mais ladrão.

Ora aprenda n'isto, sór Luiz,

Siga o hom caminho em que en-

trou e deixe lá gritar os tolos.

[Entra o Gran Vizir.)

Cono

O nobre ministro!

Seu ar é sinistrol

0 Gran \'lzir Holanda.)-

Passassem muito bem!

(Zouo

Seus servos somos nós!

Gran \'lzll' j'itpartc e com

amargura.)

(Alto) Não quereis que eu ve-

grande e maguanimo sultão o do nha triste. Tenho empregado t0-

oeu poderoso ministro, estaria o da a minha vida em bem servir a

sr. hoje mais alto em graças e minha patria. Puz sempre os ín-

  

(ll Musica e lettra do Buer Azul. ' l .(h Musica e loth'n Borba. Azul.

l; g.. '

teresses publicos acima de tudo.

Us meus serviços não teem con-

ta. Os meus sacriñcios são enor-

mes. l'l ao cabo de trinta annos

de trabalho e de abnegação, cons-

Louvor e louvor

Ao nosso senhor

Que tera ternuras

E dará veuturas.

pira-se contra mim, trama-sv. cou- AOS que a patria amada explorando

tm O meu nomeQ contra a minha Souhcrem de pulso rijo e mestre a mão

segurança e talvez contra a mi-

nha vida. E não quereis que eu

venha triste l

Luiz Lindo (hirto o tesinho)

Nobre e poderoso ministro, que

dizeis? Unrle se alhergam os mi-

seraveis-que ousam cousrnirai'

contra o vosso nome glorioso?

Gran \'lzlr (ápm'to.)-Este é

dos taes que me hão de morder

nas canellas. O que elle quer é

posta! (Alto) E' uma seita que se

formou ahi e que atteuta contra

a patria, contra a familia e con-

tra a religião. Uma seita maldi-

cta que, a proposito do acto re-

formador que eu acabo de prati-

car introduzindo uo hospital umas

santas mulheres. que só miram

ao bom e à virtude, barafusta

contra tudo e contra todos, não

respeitando throuo nem altar.

Luiz Mudo (cada UBS «mais

hírt-o c estendendo o braço n'um.

gusto do vingança.) - lismaga-se.

Dizei-me quem o, o chefe e eu me

encarregarei de lhe cravar no co-

ração o punhal da justiça.

João Barato (ripa'i-tc.)-Ai

que se elle me rouvidal. .. Lá

sósinho não vae elle. Precisa de

mais dois, pelo menos, para ma-

tar 0 tal chefe. Mahomet me va-

lha!

l). Secretario da Policia

(entrando pela direita c annun-

ciando.)-O ('xrào Turco, nosso

sultão e senhor. (Os circnmstantcs

correm (i direita, cruzam oa bra-

ços sobre o peito o dobram-se qriasí

ato' ao chao. LuizaLindo está na

fronte o c' o que se dobra mais.

Ultram-se muito perto os toques de

cornetas c ciu'iramcll-as. Vão cn-

trando duas /ilas da escravos e cs-

crauas cantando. Principio-se a

avistar um palanquim aos hombres

do seis homens, em, cima do qual

voam o sultão c o principe imperial

seu successor.)

 

SCENA ll

(ls mesmos, o sultão, o principe impe-

rial, o chanceller do imperio, orches-

tra, lldalgos, polícias, soldados etc.

Cono nos Escuavos

Louvor e louvor

A0 nosso senhor

Que cura doenças

Que dá indulgencias.

E manda pr'o céo os peccadores

Porque o atingem nossas dores.

Louvor e louvor

Ao nosso Senhor

Que terá delicias

E fará carícias.

Ao guerreiro l'ero que d'espad'em punho

Ou um Alexandro Magno que sem tardar

De cães ferozes, crueãs,_perseguidores

A Europa bella conseguir limpar.

   

          

  

  

    

   

   

No campo do vicio e roul-:os largos

Esto mundo abalar de sensação.

Todos

Este mundo abalar de sensação!

 

quando ou não faço tudo é logo

d'isto. Pobre povo, que todos lhe

teem má vontade! Estás perdoa-

do, meu filho.

Fina mulher.- 0h, sr. sul-

tão! Olhe que o sr. seu commis-

Sario não deixa agora a gente fa-

zer os despejos nos Chafarizes. E

eu não os hei de fazer debaixo da

cama. Que tal está! E' tudo em

cima dos pobresinhos. Us pobre-

sinhos pagam tudo.

Snllão.--lh, Jesus! Que gen-

te, que gente! Estão todos doi-

0 regente da orchestra dos. Eu a fazer e elles a desfaze-

(D. Silvano Flautim Pernalta)._ rem. Minha filha, faz os teus des-

\r'iva o grande e poderoso sultão pejos onde tu quizeres.

Manuel Firmino Tchim Tchim

Pautomiueiro Magno!

Todos-_Viva l

(Os escravos pousam o palan-

qnim. O suit/io e o principe rvall

levantam-sc tranqztillamentc o são

logo cercados d'iim tropel dc ho-

mens c mulheres que lhes preten-

dem beijar a mito.)     

   

 

   

   

  

      

    

  

0 sultão Tchhn Tehlm

Pantomlnelro !lagum-Meus

filhos e minhas filhas, eu vos de-

sejo todas as felicidades e ventu-

ras, aos vossos meninos, a vossa

familia toda. (l meu coração é

vosso. E' vosso tudo quanto eu

possuo. O meu amor por vós é o

amor d'um pae que vos viu nas-

cer, que vos creou, que vos de-

dicou toda a sua existencia. (l

que quereis, meus filhos, o que

querereis que eu não vos possa

dar“? Cstou velho, mas api-ouve

a Providencia dar-me um filho,

digno rontinuador de ruim pro-

prio. N'elle se. roller-.te toda a mi-

nha alma, todo o meu ser. lloje,

que se feslcjzt na capital dos meus

estados o auniversm'io natalicio

d'esse meu illuslro filho, aqui

vo-l'o apresento oil'icialmeute po-

la primeira vez. Aqui o tendes.

(Pega na nulo do príncipe real pa-

ra o trazer ao meio da SCP/la.)

l). Silverio Flallthn Per-

nalla. -Viva sua alteza Fernando

Acluned Salafrario e Pilhador l!

Todos-Vira l

0 sultão TchIm Tehlm

l'antomíneñro Magno. - \7a-

mos, meus filhos, haveis de pre-

tender alguma coisa. [loja é dia

de conceder graças. Pedi.

l'm homem do povo.-De-

sejo o meu filho livre do rei-ru-

tamento, porque é o meu unico

amparo.

multão.-Concedido.

outro popular-Meu se-

nhor. em volta da minha casa

não ha senão lamaçaes. São uns

caminhos horríveis. Eu desejava

uma estrada, meu senhor.

Snltão.-(Zoncedido. Terás a

estrada, meu filho. Ahi tens tu o

de-sleixo dos meus antecessores.

O que elles sabiam era explorar,

explorar o povo. Para o servir cá

estou eu.

(Intra-Meu senhor. a poli-

cia deitou-me uma multa. E eu

l'm creado (entrando esba-

/oriiIo.)-).Iei_i senhor, uma formo-

¡sa mulher que da pelo nome de

l). Imprensa acaba de invadir vio-

lentamente as prisões do estado'

e de soltar todos os cães que

vossa magestade tinha mandado

prender quando subiu ao poder.

Snltão.-›Maldiçãol Os meus

estados cheios outra vez da can-

zoada infernal. Soldados, policias,

povo, amigos, vós todos. corre¡ a

salvar a minha coroa e as minhas

canellas.

(Os policias correm de sabres

(losembainhados. Acompanham-n'os

alguns soldados e populares.)

SCI'le Ill

Os mesmos e Francisco Roiugado Agua

Forte e Salsifré.

Snlsllre

llorror, horror,

Meu bom senhor!

(Falando) Um cão enorme aca-

ba d'engulir d'um trago o mais

notavel publícista do nosso rei-

nado, o nxi'zelso, o illustre, o sau-

doso Manuel Ceguiuho que Deus

haja. lá' espantosa a sensação ua

cidade. D. Imprensa agita tudo.

(ls cães cercam o palacio de vos-

sa mulher e de vossas iilhas e

ameaçam engolir quanto encon-

trem. Em vão João Barato lhes

acena com as reaes obras de Sá.

e do Terreiro para os fartar com

concessões eso-audalosas á custa

do thesouro publico. O Antonio

da Lã, o Francisco das Chitas e

o Antonio das Batatas debaldo

lhes prometteram tambem as li-

bras que nos proximos seis me-

zes arrancarem aos papolvos re-

censeados para o serviço militar

e que devem subir a uma quan-

tia respeitavel. (Jomo recurs'o ex-

tremo pediu-se ao Pami'iorrilhas,

que é bom dentista como \'oss::

magestade sabe, que tirasse US

dentes aos cães. Mas um d 'testes

ia comendo os braços ao pobre

do artista. (Ouve-sc um laudo vio-

lento que se aproximo com veloci-

dude rapida.) Jesus, Jesus, que

elles ahi veem!

Fernando salalrarlo o Pl-

lhmlor l (correndo do lado direi-

to onde tinha 'ido espreitar a rua.)

-Oh papa, papá, eu nunca tive

sou pobre, meu senhor, não pos- medo de Cães, mas estes agora

so pagar.

Sumiu- *Zeta gente, esta gen-

são do tamanho d'elephantes!

sultão Pantomlnolro Ma-

te! Quando eu nào-vejo tudo e ;no (fugindo Til/'1556171146 de um
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point (ir: prdra com o [il/u) tis rn-

ivuilciras.)-7.HIodor municipal', ze-

iador Inuiri-cimt! lda-me chamar

o meu fantoche da tomara. Va-

mos, (Iliamrelier. Gran Vi'llil'. Cor-

rei, corre¡ a buscar esse fantoche.

(Chancalier c (fran Vich- saíam¡

;nc/o fronte. Instantes (lupus entra

Titi Antonio de'- l'illar, de taman-

cos a em mangas dc camisa, a cor-

rer csbafort'do.)

“(13331 E I'

3 mesmos, menos (Zhanceilor c Grau

Vizir, o 'i'iti Antonio.

Sllllão (dirig/imlo-sc a Tdi.)-

Ora ahi está para que eu o fiz

presidente da camara municipal.

Para o seu desmazello dar estes

resultados Tanto lhe recon'uneu-

dei os cães, tantas vezes lhe dis-

se que os exterminasse e voce

deixou-me a cidade cheia d'elles.

Till Antonio de Villar.-

'Que os extermiinisse? 0h, meu

senhor, eu não sei o que quer di-

zer exterminar!

Suitão.-Abi teem. A culpa

e'minha. Pois se eu fiz um alar-

ve d'estes presidente do munici-

iio! Cxterminar os cães e mata-

' e dar-lhes bolas, seu bolas!

Vá buscar redes e apanhe essa

vcanzoada toda, ande lá. Mas Iar-

gue os tamancos; vá descalço,

=que vae mais depressa.

Til¡ Antonio (com cara (lc

parual/uío.)-Eu vou, eu von, meu

senhor. Não tem mais que des-

culpar. (Sa/te correndo.)

NCENA Y

Sultão, Principe, D. Secretario da Poli-

cia o l). Imprensa..

l). Imprensa (trajes a'- velha

»antiguidade que lhc angmcntam o

aspecto aaronil o nobre. Traços for-

mosissimos, fronte altira e lavan-

ta(la.')--Baldados são os teus es-

forços, sultão Tchim Tchim Pan-

tomiueiro Magno. A'manhã sol-

tar-te-i'iei o dobro dos cães, o tri-

plo. o quadrupulo. A Virtude não

se illude impunemente. Soon a

bora da Justiça para ti. E para ti,

mancebo dissoluto, que tão novo

principiaste a trilhar a estrada do

vicio e do crime. E ainda para ti,

D. Secretario, cynico deprava-

do, corrupto infame, que tens vi-

vido eternamente da chicana e do

cynismo. que tens abusado de

tudo quanto e nobre e quanto e

digno, que ainda n'este instante

convertes as tunccões policiaes

em jogo miseravel e baixo de cor-

rilbo. (Zontareis commigo e não

contareis inutilmente. (Salle)

SCE'SA Vl

Sultào. Principe, I). Secretario, Gran \'i~

zir, Chanucllel', policias, soldados e

alguns populares.

Gran Thin-Está tudo ter-

minado, alto e poderoso senhor.

(tlhae. (Aponta para a esquerda.

Ao longo vac passando uma carroça

d'arame. especie do jaula, cheia de

cães. Titi Antonio de Villar e os

camaristas cercam a carroça iríam-

phantes.)

Salman-Louvado seja o nos-

so Deus (ajoelhando com fervor)

que ainda d'esta vez me salvou a

minha coroa.

(Sóbe para o palanquim c sen-

ta-sc com o principe real a' est/ucr-

da. Os circumstantns abrem alas e

m'nsam os braços sobre o peito cm

signal d'adoraçito, os escravos en-

toam o córo da chegada c o cortrjo

desapparece na mesma ordem cm

que veio.)

ACTO II

QUADRO I

0 Largo Municipal tia cidade

da. ' . Ao fundo uma rua, que pas-

sa em frente (l'mna cgreja e do

hospital. A' direita os Paços do

Concelho. A' esquerda outras cdi/í-

cios publicos.

SCENA I

O- POVO :DE AVEIR.O

 

Mziuuul, disfarçado em varrodor do.

campo, uppaxecc ao. fundo.

Frei !Rodrigo Manuel (só)

Mulheres, mulheres. mulheres,

Não devia haver,

A i'neu. ver!

lã é uma grande verdade. Aqui

estou eu, que. por ('unsu d'ellas,

me tenho visto obrigado a todos

os sacrifícios e trabalhos. ..ue a

disfarçar-me de noite em varredor,

entrar na casa da moçoiln adorada

ou espreitar a dama minha anuula.

Ai, a cabeça dos homens. ..

!Cn de o negar não sou capaz,

São as mulheres sempre bellns,

São seductoras, mas por elias

Asueiras mil a gente faz!

Ouvi isto uma vez na Noite c

Dia e nunca mais me esqueci.

Verdadeiro, verdadeiro, aquillo é

muito verdadeiro... Ora ouçam.

(Canta.)

Eu de o negar não sou capaz,

São as mulheres sempre bellas,

São sedia-toras, mas por elias

Asneiras mil a gente faz!

Do magistrado

Do advogado

Do homem d'estado

Et coetera e tal

O grande mal,

t) mal

São as mulheres!

A gente faz-lhes pe d'alteres

Mas inda assim, ouso ('liZot'I

Mulheres, mulheres, mulheres,

Não devia haver,

A meu ver!

Vae ao começo a coisa bem

Tem-se uma apenas pequenita,

Mas breve a gente necessita

De dez. de vinte, oitenta ou cem l

E como aquelle que a mania

'fem da estampilha ou medalbão,

Acha uma nova em cada dia

lã logo a quer p'r'a colleccão!

Do magistrado

Do advogado

Do homem d'estado

Et coetera e tal

U grande mal,

O mal

São as mulheres!

A gente faz-lhes pe d'ail'cres

Mas inda assim, ouso dizer:

Mulheres, mulheres, mulheres,

Não devia haver,

A meu vêr!

Ai, ai. .. (passeia pensativo da

direi/a para a usou/!rita ) Ao prin-

cipio eu queria fugir a este ins-

tincto de bode que me torturava.

Era uma coisa que eu não perce-

bia... umas tonturas de cabeça,

um olhar vago, um não se¡ que

d'inexplicavel... Entretanto eu re-

sistia. .. Ai, mas perdeu-me uma

liga que eu um dia vi... Tenho

gravado tudo na imaginação...

Uma meia branca, alvejante como

a neve... uma perna que pare-

cia modelada nos grandes traba-

lhos da Grecia... Então t'oi um

vulcão. U sangue subiu-me á ca-

beça, fugiu-me a luz dos olhos, o

peito estalava-me com fogo e. .

e. . . zás. lá cahi na tentação do

demonio. Depois... Depois... De-

pois e 0 que a Noite c Día. diz:

Vae ao começo a coisa bem

Tem-se uma apenas pequenita,

Mas breve a gente necessita

De dez, de vinte, oitenta ou cem!

li como aquelle que a mania

Tem da estampilba ou medalhào

Acha uma nova em cada dia

E logo a quer p'r'a collecçãol

Uma nova, uma nova! IC ago-

ra que temos ahi coisa de truz.

Ah ! Ah! Ah! (rindo muito) aquel-

Ie maganão do D. Prior da Cruz,

aquelle maganão. .. Comoelle en-

gana os papalvos. Encaixe aqui

as irmãs da caridade e depois. ..

sim. e depois... não sabe de ao

pe d'ellas noite e dia. Tudo é ca-

ridade, seja pelo divino amor de

Deus! Ora agora aqui anda 'ma-

rosca, isso anda. Ou elle come o

Passa já da. meia. noite. Um vivo luar Gm“ VÍZÍTQ ou 0 Gran VÍZÍI' 0 CO'

esclarece a praça toda. Frei Rodrigo me a elle, ou elles comem ambos

    

os papalvos. que são o publico'

rodo. Hum l mas.. . prie Paulino

tem olho. (Levando odgdo ao ol/io

direito) A mim não me comem

elles, deixa estar. lá por isso aqui

ando eu de sentinella. (lu eu bei

de comer tambem, ou então não

come ninguem.

(ll-.i, mas ahi vom gente! Po-

uhamo-nos de capa.

”CENA ll

U mesmo, (Frau Vizir e D. Prior da Cruz.

Gran \'izir, vii-:Lindo de poralvilho, o

l). Prior da Cruz, disfarçado em estu-

dante, de ;zorm na cabeca, entram

dançando _izi'nciosainent.o, som So vo-

ran um ao outro, o cantando.

as dois

Piu de o negar não sou capaz.

São as mulheres sempre bellas,

São sednctm'as, mas por elias

Asneiras mil a gente faz!

Do magistrado, ele . . . . . ..

Mulheres, mulheres, mulheres,

Não devia haver,

A meu ver!

Vae ao começo a coisa bcm

Tem-Se uma apenas pequenita,

Mas breve a gente necessita

De donde vinte. oitenta ou cem!

lã como aquelle que a mania

Tem da cstampilha ou medalhão,

Acha uma nova em cada dia

E logo a quer p'r'a colleccàol

DO magistrado, etc. . . . . ..

Mulheres, mulheres, mulheres,

Não devia haver,

A meu ver!

(No.qu momento esbarram um

com o outro c encaram-se admira-

dos.)

Gran \'izlr.-D. Prior!

E). ¡Prima-(irao \'izir!

Frei Rodrigo nl a u ll cl

(a'partc.)

Oh! que gajões!

Que ñgurões!

(Principio a tossir' com

para que (NPm por 0116.]

Grau \'izir 0 l). Prior (ao

mesmo tempo, atterzlando em Frei

Rodrigo .lIa/uwl.)

força

Oh! que gajãol

Que ligurào l

Os tres (ao mesmo tempo)

Este galão,

O ligui'ào,

Po' aqui!

iIum! O que faz

U l'acutaz?

Fstes gajoes,

Os ligurües,

Sem dormir!

Ilum! Os pulantes

Trarão amantes *i

Gran \'izir e l). Prior (ao

«mesmo tampo.)

E disfarrftado em \'arredor

Este infame Seductor!

Frei Rodrigo !lamch

E disfarçado em estudante

Esse vílissimo tratante!

Veste a moda. de peralvilho

O outro reles maltrapillio!

Gran \'izir e l). Prior

Querem ver que da freira gentil,

Ao maroto

Deu no goto

0 doce, dulcissimo perfil!

I). Prior (só)

Então juro eu, oh caso assomhroso!

Pelos sapatos o quim de prior

Que por aquelle santo rosto formosa

(apontando piu-u n hospital-,l

Quebrarci feroz as !ancas do amor.

(Corra os punhos e. vao lançar-

sc a Frei Rodrigo, que tambem er-

gue o cngaço furioso.)

Gran \'izir (nwttendo-so da

permeia.)-Prudencia, meus se-

nhores, poupcmos o escandalo.

 

    

 

    

   

 

   

   

 

  

  

  

   

  

  

ED. Prima-O esnmdalo, o

esoandalo l Quer que eu me cou-

tenha quando um maroto d'estes,

um sedurtor, um baixo tnvolagei-

ro de mulheres, me vom dispu-

tara luz dos meus olhos. o sol

da minha vida, a alegria da mi-

nha alma e a satisfnccño do meu

corpo. Não pedi' ser. Gran \'izir!

Frei :Rodrigo_Cidade hi.

salta ¡'iorinlias, l'ranguinbo do

amor. Tu. que es um aprendiz

em avrn'iturns galautes. que so

teus tido duas ou tres, a queres-

te por na frente d'uiu passaro his-

nau como eu. Arreda, .sardanica.

Gran |ti'izir.-lh›m, limn_ cul-

pas no ('artorio todos teem. IC eu,

como bom eSrrivño, i'uu distri-

buir o processo. Querem“?

Hi'rci llodr gd) (sor'rgndo.)-

lõu estou por tudo, coi'ntanto que

mo satisfaçam os meus apetites.

D. Prior (it/rann/iudo.)-Ve1'e-

mos. veremos, se eu concordo.

Gran |'Ezht-lfm nome do

padre, do lilho e do Espirito San-

to. ila só duas mauas, e verda-

de. Mais ou arranjam¡ tudo reli-

giosauieute. Voce, como Espirito

Santo (dirigindo-sr para 1). Prior)

e o primeiro a ser .servido. !Fira

com aquella de que gosta. \int-(I,

como ¡'iui'lrc, t_\rilll”ll.I/ÍIW11)-RH a I'r.

Rodrigo) tica com a outra, visto

que você não quebra !ancas por

esta ou por aquclla e o que quer

e ter uma. I~; eu. como filho obe-

diento da Santa Religião, e por-

qne, El'llCiiS a Deus, estou por ra

remediado, esperarei que chegue

outra para mim da cidade eterna

d'onde a vou i'naudar vir. Estão

contentes “?

Frei :Rodrigo e l). Prior

(dando signans da grande ala/riu.)

_Viva o nobre. o poderoso, o il-

lustre Gran Vizir!

Grau¡ \'¡zilh-Então agora

abracem-se os dois e retiremo-

nos, que rue rompendo o dia.

(Aln'açrun-sc os dois calorosa-

manlc e depois sahmn todos rindo e!

conversando.)

SCMNJ l l l

Plilnamelo, Minccar e Brigides entrando

apressmiamunte cmla qual pelo seu

lado o com cura d'alilictns.

Pilinanloio.-0 meu prior?

As senhoras viram o meu prior?

Mineral-(l mou Vizir. o

meu Vizir'! Quem me diz onde

pura o meu \'izir?

“rígidos-Quem me. da no-

ticias do meu padre, que anda a

tuna“?

Todas

'['rniçño E Traição I Traição o maldicção E

Yizir, l'rci Rodrigo e l). Prior

São lllh' pulhas que nos du'iram do mão

E em cata lá vão d'outro amor.

Minimum-lb! lb! lb! Qnem

me acc-ode? (tia/to com um fartura.

.-'ls outras duas corrmn a ampara-

lu. lmvantnm-n'a e trmzsporlam-

n'a para /õra da scene.)

QUADRO ll

Sala rica nos poços do sultão

Pantomim'iro .Magno. Jarras opa-

lcntus, cadeiras da! prrço rtc. Por-

tas (i direita, á esquerda c ao fundo.

SCENA I

0 ehancelier do imperio

tsú.)--Isto vae mal. As dissolu-

Ções d'aquelle Gran Vizir sao a

quéda da dvuastia e a ruina do

imperio. Que introduzisse as ir-

màs da caridade na capital d'es-

tes reinos para satisfazsr as im-

posições das damas dos seus

olhos ou Iii para aquillo que elle

quizesse. Que me importa a mim

que elle seja dissoluto? Mas que

fizesse tudo isso com tino e com

habilidade. Era a sua obrigação,

o seu dever de homem d'estado.

Uh! (tNtCOl/lündü Os hombres em

.signal de dcsdcnr) nom cynn'os si.-

bem ser. Aqui estou en, que as

tenho feito boas! Mas sem es-

caudalo. Comecei por i'alsilicar

certidões em Vizeu. Depois falsi-

tiquei tudo, abotoei-me, desabo-

toci-mc, fiz o diabo a quatro e D.

=tnaprcnsa nem por isso metem

   

 

  

 

   

  

   

  

  

  

chegado muilo e nem por isso em

deixei de subir na l ::rala das ::rui '

duz'is. l'orqm'z? Porque nino hasta

ser (“Yllit'n unicamente. E' necns-

sario te' a linha nobre. a escala

!Halen do rvnismo. li essa (ri-m¡

ral/nisiasiiiv'_› ninguem :i tem mais

do que eu. tl (irao Vizir i3. no tim

de contas, um rvuiro ordinarin_

!i'm creatina (amwmriamt.-›,.)._.

l) visconde tiara Foiu o Miolo

Set-co!

#CENA l l

(àbancellei' e o Visconde

Visconde (liIZt'l'ttl') tros _imin-

dns mineiras e com noi. ¡org/o sorri-

so nos ¡Hideki-Men 0x3"” Chilli-

ueller, cru do meu dever vi ' aqui

apresentar-vos os mens sinceros-

agradecimentos pela honra eleva-

da que th'illlt) de receber. Ai!

irem. :lindos allan-todos) Pra todo o

sonho da minha vida. ldu levan-

tava o pzm na _innella e mostra-

vu-o a minha (iemweva, porque

t'oi elia quem me deu o ser e eu

não queria ser ingrato. lãu punha

armas na l'rontaiia. lãu dava a t0-

da a minha casa e a todo o meu

ser um exterior fidalgo. Mas ..

faltava-me um titulo. E sem titulo

eu nunca podia esconder a minha

origem d'encaixotador de laranja

e lives; l'ai'a onde eu fosse per-

guutava-se Iogoz-Quem e aquel-

le homem “3 Dizia-se z-e l". E per-

guntava-se a Seguirt_l'lm que se

emprega“? Todos respondiai'u na-

turalmente :-l"oi negociante de

laranjiuha da China, mas hoje,

como casou rico, vive dos seus

rendimentos. Que desespero quo

eu tinha ccnn isso, que desespe-

ro, ex.“"' chancellur! Assim agora

nao. Agora o raso e outro. Agora

pergunta-se z-Quem é aquelle ho-

mem“? [ü vem esta resposta sono-

ra (mnproandasc (mio e [usando

vo: _z/rossaiz-E' o visconde de (2a-

i'a !Feia e de Miolo Secco! Or:

perante esta resposta todo o mun-

dose rala e todo o mundo se

curva. [C ninguem indaga, porque

ninguem suppõe, sn eu fui ovei-

ro. ou se l'ui larangeiro. ou se t'ui

caixote-.irc. Sou visconde, e está

(licto tudo. Ninguem duvida, nin-

enem observa, ninguem pergun-

ta. porque, de mais a mais, todo

o meu type e de visconde. Sou

visconde“? Sou mais do que issu:

«seu viscondesso. Sou viscon-

desso mesmo por dever de grati-

dão. Pois então não l'oi por causa

da minha senhora que eu deixei

de ser veniiledi'ir de calhecismos

o de laranja po lre'? Não foi com

o dinheiro d'ella que eu comprei

o titulo“? C não e ella Viscondes-

sa“? Logo eu son e devo ser o vis-

izoinlesso. (Mudando.)

Viscondcsso sou. titular,

Acaso o meu todo o não diz“?

!Cu sou o titular

!Ç ninguem tem que admirar!

N'esta maneira de saudar,

l'l de vestir traje bem leito;

No modo miau de caminhar

IC olhar assim com certo geito;

No meu litar com altivez,

Na branca mao, na lina tez,

No gesto uma, n'est:: nobreza

l') ato por lim n'esta frieza.

Quem vendo tudo isto não dirá,

Quer esteja aqui, quer acolá:

li' um titular

l-L sem duvidar!

Duvida não ha

lu' um titular! (l)

('l"<^ilamlr)..' Pois, meu rico chan-

coller, com isto não o masso

mais. Muito obrigado, muitissimo

obrigado! (l-'rw a .sc/..Mr mas uoua-

.su. (in 'I'lll'ti'fti-l'.) All! lt; tt ¡ju'oposito

dos barulhos que a canalha esta

fazendo para ahi contra a dvnas-

tia do real sultão, escuso dia, me

dizer que ca me tem ;is ordpus.

i*lPPronriina-sc risonha c di”: bmw'.

alto) Mas depois faz-me conde

sim “? '

(“liam-elle¡- (ripnrte.) -_ Da

ltoi'ralhota, sun?! (ll/tu) [Uru as-

sn, meu caro Visconde, conte

seu'ipre com a minha amizade e

com a minha dedi tação.

(Viscondu saiu: pelo fundo.)

 

(l) imitação o copia.
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Ó POVO :DE AVEIRO s

tambem é que ospodemos t'aZer,

ou alguem por nós au-ctorisado.

Por conseguinte, façam favor de,

nem por lembranças, usurpar as

nossas atlribuíções.

Gran \'!zin--E falsificam-se

os cadernos, riscam-se irmaos,

compram-se eleitores. etc. Temos

muitos meios ao nosso dispor.

Chancellcr. -- l) que eu es-

tou dizendo não é por mim, note-

se bem. Eu ca estou prompto pa-

ra tudo. Para falsificar, para ris-

.'.ar, para mentir. para tudo em-

lim. Isto são lembranças, nada

mais. (tira/1:1'.;movimento de ap-

plauso na assembleia.)

sultão-Bom. Vamos então

a ajustar n'aquillo em que fica-

mos. Faisilica-se, risca-se, men-

te-se, trapaceia-se '?

Todos-Sim l

Manila-Fica ajustado?

Todos-Fica.

sultão-_Pois então quando

foi' preciso roubar chamem-me a

mim ou ao principe Fernando

Achmed Salafrario e Pilbador I.

(Súbe para o palanqaim com. o

principe. Os escravos creation. A or-

c/Lcstra toca o hym-no e salte tudo.)

 

SCENA Ill

 

    

  

   

    

   

   
  

   

   

  

  

   

  

  

Chame-.eller (sm-Quo peda-

Ço d'asno! li é disto que abun-

'da. Ainda n'nutro dia mu descom-

lpunlia. lira dos meus peiores ini-

migos. E agora, porque o fizeram

visconde. ei-l'o ahi rujando-se aos

meus pés e on“erecendo-me os

seus serviços. Eternos misera-

veis!

suma n' o

(àhunoel'lcr, Gran \'izir, Sullão, Princípe,

ri). Secretario da Policia, D. 'l'hutumf-

Miguel ParlapatãoGomcz. chrrmista

do imperio, policias, soldados etc.

Entrnm com o caro do sultão, acmu-

panhado a orchestra de D. Silverio

Flaulim Pernal'ta.

sumiu-Deus te salve, chan-

celler. Venho ouvir a tua sensata

e auctorisadu opinião sobre os

acontecimentos que se estão dan-

do na capital rio meu imperio.

Chanceller.-lãsses aconte-

cimmttus são graves. meu senhor.

l'u já os temia ainda que os não

previa tão graves.

'l'mlos (com muita. admiração.)

-Gravcsl l !

(fhanccller.-Sim, graves.

Gran Vinha-Ora essa. Gra-

ves em que?

Chancellel'.-Agora mesmo

acabam os revolucionarios de

convocar um segundo comício_

d'onde se ve que estão resolvidos

a ir aos extremos.

Todos (galho/'ando e rm. grita.-

iria.) - Não vae la ninguem. (I).

Silwrio malte a /laata no bolso e

_passeia pela casa em ar de sobera-

no desprezo.)

('hanoeller.--Mas se for“?

Gran \'lzlr. _Ora, se foi',

mente›se. Diz-se que não. [Olqlá

ninguem. Engana-se o paiz. 'J a-

pam-se os olhos ao ministro do

reino. -

Nullâo. - Ora o Zésinho a

prender-se com essas coisas! ¡fa-

rece que não conta com migo. an-

tão se ter? E a minha policia, e

o meu regimento?

l). secretario da Pollcla.

--Mente-se, está claro. Mente-se

sempre.

Principe Salal'rarío e Pl-

lhmlor l. - U' papzisinho, eu

tambem quero mentir sempre!

Chanceller. - E D. Impren-

.ACTO III

QUADRO I

Salão nobre no palacio do dos-

paelw publico. Das janellas ué-se

a Praça Municipal cool/zada de

povo que está cantando :

As irmãs da caridade

Pum l

Moram na quinta amarella

Roo catrapeo

Ora agora agora

ltéo. réo, réo

Pum. Etc.

(A agitação o' grande. Procede-

sf) ao acto eleitoral na cgcha que

sc vó ao fundo.)

SCENA l

D. Minccar, l). Phinamelo, D. Brigides

e outras dantas.

l). !Human-Meu Deus, co-

mo ou estou inquieta! Tremo

pelo meu Vizir, pelo meu rico

Vizir.

   

   

  

  

  

 

   

 

Quem me acode que tenho um

ataque de nervos! Ai o meu Vi-

zi'r, ai o meu \'izir. Um trem, um

balão, umas azas para eu voar.

zirl. ..

rafastamlo ao mesmo tempo.)

melo (ao mesmo tempo.)

lo e l). llllinccar :

sa, que nos está fazendo um mal

horrivel? Agora. segundo as ulti-

mas noticias que tive, mudou de

systems. (tomo se sabe, roubou-

nos todos os cães que nos tinha-

mos engaíolados. IC em logar de

os soltar todos juntos, como fez

da outra vez, solta um cada dia.

1)'essa fórma, não só nos marty-

risa n'uma lucta maldicta, obri-

gando-nos a andar todos os dias

atraz dos cães, como estabelece,

contra nos. o panico e o terror

entre o publico, que se retolta

contra a imperial dynastia como

.causadora de tantos males.

Gran \'lzlr. _Mas deixe lá

D. imprensa, que D. Imprensa ha

l). Thetumé _lllgllel Par-

Iapatão Gomes-Uma impren-

sa onde não ba chronistas nem

historiadores não tem valor ne-

nhnm.

l). Secretario da Policia.

--Ou então escaugalha-se. Entra-

se em casa d'ella e roubam-se-lhe

os pretos. o typo e tudo.

l'rlncl¡›e (com muito ont/iu-

siasmo.)-liu roubo, eu roubo, pa-

pá! Para roubar vou eu. E o pa-

pásinho tambem pôde vir se qui-

zer.

(D. Silverio Permuta continúa

passou/alo cada ue: com ar de mais

soberano cheguem. Lai: Lindo, en-

costado a uma porta, olha desde-

nhosamentc, pasmado de se dar

importancia (i imprensa.)

Chancellcr. - Mas as elei-

ções. srs., as eleições! A maioria

dos irmãos e contra nós.

ll. Secretario da l'ollcla.

-Uh! senhor, as eleições rou-

hum-se!

l'rlnclpc (zangado.) - Quem

rouba sou eu, já disse. O' papa,

faça favor de não consentir que

s'eifale em roubos deante de nós.

, Sultão (um pouco agastado.)

lei-Só eu e o meu filho é que po-

demos falar em roubos. E só nós

   

    

   

 

l). Phlnamcl0.-Que e a

causa do meu D. Prior andar met-

tido em barulhos e baralhas. Se

o seu Vizir não se lembrasse de

introduzir aqui as irmãs da cari-

dade já eu não estava arriscada a

iicar sem 0 meu prior, ou porque

as mauas o seduzam de todo,

que preso pela beica ja elle anda,

ou porque os pedreiros livres lhe

quebrem as costas, que livre d'is-

so não esta elle.

l). !llnecan-O' mulher, não

me falte em quebrar costas, que

lico toda a tremer! A respeito dc

seducções já. eu estou tranquilla.

U meu Vizir jurou-me e tornou-

me a jurar que não fazia caso das

mauas e eu acreditei. Ora agora,

quanto a costellas não sei o que

›i'liga. Tenho muito medo d'elle

vir sem elias.

l). “rígidos-Ah l .-\creditou

nasjm'as! Pois olhe, o meu quan-

to mais jura mais mente. E' tão

certo clles todos terem baptisado

as manas a estas horas como me

terem sacramentcalo a mim e a si.

Ora valha-a Deus.

l). Mlnecar. - Vou collocar

o ouvido no telephone. E assim

tenho estado todo o dia. (Es-cata)

Abi vem noticia. (Larga o tele-

phone e repete com grande alegria)

Vencemos! Vencemos! S a h e

triumphante o meu Vizir! Parece

mentira... Mas, não', não, é 0

Manuel que transmitte a noticia.

Não ha que duvidar.

As (lamas todas (com. muita

alegria.)_-Vencemos, \'cncemosl

Estão derrotados os pedreiros li-

vres! Estão cheios de gloria os

nossos maridos, os nossos paes...

l). Brlgldcs e l). Phlna-

mein.-0' sr.M damas, olhem

que nós tambem somos gente!

(Daí signal. o telephone. D. Mi-

neear corre a applíear o ouvido.)

-dVeuceu a opposição. Sultao

apupado naS' tias. Grande deem'-

dem.)  

n. Mlnecnl'. -lhl 1h! Ihl

Eu quero ir ter com o meu Yi-

(Chorando, gritando e ba›

l)..Brlglsles e lb. Phlna-

Ai 0 meu prior!

Al o meu amor!

Ai o meu tunantel

Ai o meu tratautel

l'ma (lama:

_ Que horror!

Eu estou trausida de pavor!

(Dutra :

Ainda agora isto começa!

A¡ que e tào cedo

I'J já tenho medo!

n. “rígidas. l). Phlnamc-

E' morrer!

E' morrer

O que. nos temos a fazer!

E' morrer! (l)

Se perdi o Vizir

Não fico a tinir?!

F. eu o prior

Não fico ao bolôr?!

1*! eu o meu vadio

Não tico no vazio ?l

E' morrer!

E' morrer

0 que nós temos a fazer!

15° morrer!

(Correm. todas (i janella. O povo

está Lverilaileiramente revoluciona-

ilo. A ('auallaria chega a ”alopc.

Salt/io caminha 'para o _palacio com

uma grande escolta, debaimo d'um

chuveiro de mor/'as e maldz'çães.

Siibe a escada. Entra na sala e ca-

/lG n'uma cadeira chorando.)

SCENA I I

As mesmas, Sultão, Principe, l). Sucre»

tario, Uhanccller, \"izir,'1'hetumiT-, si-

carios, assassmos, soldados, policias

etc.

(fhauceller (assim que mira

o esl›a/'m-iilo).-Fiquei incolnme!

milhão-Pois eu iiqmi ferido

de morte. Tudo tenho sido...

Principe-Papá, e eu tam-

bem l

Sultão.-Pantomineiro, den-

tista, intrujão. ..

Principe (com.) muita energia)

-Tam bem eu, pipúsinho, tam-

bem eu l

Nulltão.-E nunca na minha

vida soiTri um desgosto tamanho

como hoje. Tenho enganado os

povos! Tenho vivido da mentira.

:la trapaça e da violencia. E iiquei

sempre de pc! Como havia eu de

esperar um desastre d'estes? Por

isso confie¡ em tudo. (Ioniiei nos

meus recursos. nos meus ineng-

taveis recursos. !C falharam-me!

Tu pe'rdeste-me, Grau Vizir!

Caran Thin-Na vossa mão

estava pór e dispor. Eu sou um

simples rassalo.

Nuldão.-Sim, agora quem pa-

ga tudo sou eu. ld' o costume.

(Zliauceller, tu podias tambem ter

evitado isto, cliancellerl

Cllanceller.--Avisei-vos, meu

senhor. Vossa magestade deu o

Ilanco aos ataques dos adversa-

rios. t) vosso primogenito e her*

deiro ainda peior, porque perdeu

toda a auctoridade sobre os po-

vos. Que fazer“? Se alguem tem

culpas e o Gran Vizir, que perdeu

a vossa dynastia, c que por con-

sequencia nos perdeu a nos to-

dos, com o erro enorme de met-

ter aqui as irmãs da caridade.

Gran |'lzlr.-Não insultes a

desgraça. Se eu quizesse tocar

nas tuas feridas. Veriam todos a

prol'undeza das chagas.

 

(l) Copiado.

   

 

  

        

   

  
   

  

  
  

   

             

   
  

se e mrrando os 1punhos.) Al) 1 raca

 

sultão (chorando sempre);- e sentando-se ao lado serena e ma-

Se ao menos eu tivesse soldados, gastasa--A Justiça. Fu indo hor-

se tivesse homens!... (ei-:manda rori'sada a companhia os malan-

dros e os Magistrados de Aveiro ta-

pamlo o rosto de vergonha. E como

symbolo da attitude do jesuítismo

o padre Viriato. exe-!amando ao

(tanto d'uma egreja:

 

   

 

  

   

  

   

  

   

 

  

   
   

   

  

 

de pvgzmeus e l e traidores..

ã l). Secretario-Traidores

não, meu senhor! lCu de¡ as or-

dens bem dadas e !17. o que pn-

de. Deitei as listas na urna. como

tinha combinado com vossa ma-

gestade, o grande chanceller e o

poderoso Gran Vizir. tinha a poli-

cia a postos para espadeirar a op-

posiçào e os faoeiuorus promptns

a despedirem facadas para a di-

reita e para a esquerda. Senão

surtiu bom ei'l'eito o plano. nin-

gnem o lamenta mais do que. eu.

!'m Íneclnma-Eu facadas

dei. Mas nãoapanliei ninguem!

sultão.-;\las. chanceller, não

ba recurso nenhu'm agora "3

Chameeller.-lla um, pode-

rosissimo. E' o tribunal de. '.

Mande vossa magestade Chamar

D. (Iortezão. (Sa/Le um- cremlo a

chamar D. Cortesia.) '

Não aniquilaste,

Meu rico Deus,

U ruim papel

D'aquelles atheus.

Aquelle pasquim

Que l'oi a tortura

do Joaquim.

Espcr'em Vos,

Meu bom senhor,

Que me deis p'r'o auno

Esse favor.

Amen.

mm

Í'lllll¡ ações

OS AMORES DO ASSASSINO

:Esta publicado o fascículo n.°

59 d'este bello romance de M. .ln-

gand e editado pelos srs. Belem

d- C.“

MYSTERIUS DAS GALÊS.:

Sahiu o '1'l.° fascicnlo d'este ex-

oelleute romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Belem

õ: 6.", de Lisboa. > r

o MUNDU ELEG!\NTE.-_=Re-

cebemos o n." 8. do terceiro

anno, d'este magnifico jornal de

modas, elegancia e bom tom. Pu-

blica-se em Pariz. x

A IldlB'l'RAÇAO PURTU-

GUEZA. z Recebemos o n.” 213

do 5.” auno, d'esta revista littera-

ria e artística.

O REGRlCll).«_-.=Está publicado

o n.o d, da 7.“ serie, illustrado

com o retrato do mimoso poeta

visconde de. Monsaraz.

Summario: Antonio de Mace-

do Papanca (Visconde de Monsa-

raz), F. A. de Mattos; Ghronica,

Augusto Peixoto; A Lenda do

Jesuitismo (excerpto). Macedo Pa-

pança; Batalha das linhas de El-

vas. Guilherme Rodrigues', Auras

do Tejo, Flavio ConstantezExecu-

ções em Vizeu, Manuel dlAlmei-

SC ?NA Ill

Os mesmos' e D. Cortezão

1). ('ortczão (curvamlo-so até

ao c/túo):

Tem grande difliouldadc

t) saber ser cortezãol

Quem não tem habilidade

Dá co'os luu'rinbos no_ chão.

E' mister p'ra triumphar

Que o bom cortezão se incline

Que s“incline,

Que s'iucline,

E que dobre a sua espinha

Quanto mais poder dobrar.

Couo

E' mister p'ra trimriphar

Que o bom cortezão s'incline,

Que s'incline,

Que s'incline.

E que dobre a sua espinha

Quanto mais poder dobrar. (l)

Matão-4). Cortezão, sabeis

que o governo tanto vos pode

perseguir, como encher de graças

e mei-cos.

l). Cortezão.-Sim, meu se-

nbor.

   

“união-Querem então ser

agradavel ao governo e ser um

bom cortezão. como agora disSes-

tes cantando?

l). Gardenia-E“ esse todo

o meu empenho, meu senhor.

sultão-Nesse caso faras o

seguinte: - Processa todos os

membros da opposiçâo por dá ou

aquella palha e não processes ne-

nhum dos membros da minha dy-

nastia nem da minha guzmla.

l). Curumim-As vossas or-

dens serão cumpridas a risca.

( liae para .sa/ii¡- mas LJ. Imprensa

toma-lhe o passo.)

“CENA IV

03 mesmos e l). Imprensa

l). lmprensa.-.›\cabacs de

traliir, J). (lol-telão, a mais nobre

missão das sociedades modernas.

Acabaes de. commetter um atten-

tado indiguo de todos os homens

de bem e que por isso mesmo

ou suppunha ser indiguo de vos.

l'lecebereis por isso o castigo que

mereceis. li \'Ós, bandidos, sabe¡

que soou a vossa ultima hora. As

irmãs da caridade acabam de sa.

hir d'osta terra _ao meio d”mna

escolta de cavallaria para nunca

mais aqui voltarem. Em breve sa-

hireis vos todos, por ue o povo

no culto do Dem. da .ustiça, da

Virtude e da Gloria, comlemuou-

vos definitivamente a grilbeta do

desprezo publico. Ulhae:

QUADRO FINAL

A estatua. de Jos/i Estevão cr-

gae-se gloriom no seu. pedestal, que

o povo contempla do cabeça desco-

berta, 'no -nmis sagrado 'respeito e

na mais furada veneraçdo. Illttmz-

de la:: qm', á o progresso. Esma-

çando por cinta da estatua a (rloriu

 

(1) Musica e lollgm do Barba .lzul.

   

nando o quadro um grande faco

da Henriques: Dois Medos, J. A.

da Cunha; Ad Astra, D. João da

ternura; Album enigmatico.

Cada série d'esta revista con-

teudo 26 numeros, forma um vo.-

lume completamente independen-

te, e custa apenas 580 reis.

Assigna-se na rua Nova de

Mamede. 26. Lisboa.

REVISTA DE CONHECIMEN-

TOS UTEIS. == Summario do nu-

mero 39:

A felicidade da creanoa; O co-

Cainismo; Muita parra, pouca uva,

mas sem a parra nenhum vi-

nho; Photograpbia micrographica;

(lonstrucção da linha urbana; Um

iruteiro do seculo XII; Os coelhos

domesticos; Fabrica de porcella-

na r-'la Vista Alegre; Progressos do

trabalho manual; Plantaçâo dos

bacellos americanos; (is cereaes

em 1888; Listerine; Azeite; Nova

liga: l'Impedramento de telhas:

Novo hygromr-:trm Cimento chi-

nez; A vida e o alcool; Abrigos

de papel para plantas; (lontra 0

gosto da madeira nos vinhos; Dis-

solvente de forragem; Substitui-

Çào do sabão; Transporte de pei-

xes vivos pelo caminho de ferro.

Contra a debilidade

Recom mendà mos o Vinho Nu-

tritivo de (ial'ne e a l-'ariuha Pei-

toral Ferruginosa. da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

ogalmente auctorisadns.

  

_M____ . ,4.

_gramados _

 

(1 _ll ' .o

.lua de Idi iz

Cmt a mais completa descripcão de

tudo quanto lia de uolan-l e diunn

de ver-ee em Pariz. [im elegante volu-

me de perto do 30o pagina: com WO il-

lu;l.r:u;oes. Preço, 20o rñis; pelo correio,

*2.30 reis.

Livraria Aoadcmica_ de

Aveiro.  
Fuliles ['0-

rcira do Mello, praça do Commercio ~



 

Q

4: O POVO DE AVEIRO
M____/

Maohiuas de Costura.

   

  
DX

l geitorzltl alo cereja de Ayfr

- romeno mais seguro qui- ia

75'
para curar a Tosse, lirouchite,

.. . . Asthma e Tuberculos pulmona-

Prunloqzudo, auclomsailo pelo go- res_

:msmo
como a npprovado pela junta

consultivo (lc .emule publica (lc

Portugal o pola Insprotoriu (ic-

ral dc ¡Mg/ian da corte do Rio

de .fumo-0.

  

   

   

    

   

   
  

   

 

   

   

 

     

  

  

   

   

 

Extracto composto do sal-

sapm-I'lllm de ¡\yer-Purn pu-

riiicar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

 

  

 

   

  

   

 

  
  

   

    

   

  
  

As melhores e mais acrcilltmlas nmchlnas

do mundo a prestações de 500 rc'ls por senmna

e a dinheiro eo.“ grande desconto ' o melhor tonico nutritivo quo so co-

nheco: é muito digestivo, rortilicunlu

e reconstituintu. Soh asua inilucncia de

senvolvc-se rapidamente o apetite, an-

riquccc-so o sangue, fortalecem-se os

uiusuilos, e voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos nstomugos ainda os mais dchcis,

para couibator as digestücs tardias e la-

horiosas, a dispupsio, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastrahzia, ancmia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, cousumpção (lc

carnes, att'ccçõcs cscrophulosus, c cm go-

ral na convalcswnçu dc todas as docn-

cas aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não sc possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to dchcis, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta ddsc, com quaesqucr holachi-

nhas, um cxccllentc «luuch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prc~

para o estomago para anzccitar hcm a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com inc-ticos altoslam a

superioridade d'cstc vinho para comba-

tcr a falta. dc forças.

Para evitar a coutrai'acção, os onvo-

lucros das garrafas dcvem conter o rc-

tructo do auctor c o nome em peque-

nos círculos amaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do 4

ilejunho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro. De-

posito ¡zeral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

MINI-IES "E 679285

EDUARDO SliQUlCIRA

Com 28 gravuras e iii plunchas colo-

ridas, rcpri-;Scntaudo 86 varicdadm de

ovos.-i vol. hr., iam ri'eis. Pclo correio

franco de porte a quem enviar a sua ¡ui-

portancia em est-'unpilhas ou vales do

correio a livraria Cruz Coutinho, edito-

ra, rua dos Cnldeireiros, 18 e 20, Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

Historia da Ícvoluçáo Por-

' lugneza de l820

[ilustrada com os retratos

dos patriotas mais ülustres

(Paquclla epocha

0 remedio de .-\ycn' contra

as sczões-Febres intermitcutcs

e biliosas.

A Conlllillllllil Fabril Singer. garante todas as machinas da

sua exclusi 'a fabricação, e tem um especial interesso em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A (kunpanhia Fahrü Singer.ien, Mcançaao et.ioaasas Ex.
posições os primeiros premios.

A COHIIlíllllliil Fabril Singer, não sacrifica nunca a utilidade,

solidez ou duração á mera nppareucia; as suas machinas são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão enreruísadas nem doura-

das para occultar defeitos. como succcde com as imitações e fais¡-

ficações allemãs.

A Companhia Fabril Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadelros melhoramentos nas machiuas para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehenderá. porqu os

allemãos se dedicam com preferencia a imitar as machinas &INGEIL

U ouro falsifica-so sempre, o latão nunca.

Todos os remedios que iicam

indicados são altamente conson-

trnilos de maneira que sairem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllnlas calhal'llras de .lyer

-U melhor purgzitivo, suave, 1n-

t.eiramente vegetal.

agua e assucar faz uma bebida

voso o (li'H'US (lc cahcçu; sendo

a digestão. lã' l)f1l':lti<.<lll10 porq

meio copo do agua. Prq-o do c:

Chamamos a attenção do publico para as novas machinas deno-

minads LANÇADEIRÀ OSCILANTE, com as quacs se podiam fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

E' a rainha das machlnas!

75, Rua de José Estevão, 79

AVEIF310

EDIÇÃO PORTATIL BlBLIOTlIECA ANTI-JESUITICÀ

IllllllEll tãiiiittiu 0 que (Ta Missa.
Approuado por carta de lcí de 28 . _

de junho de 1888_ (sem rc_ l O QUE Ê A MISSA. primoiro livro da

._ _ _ V_ .. súric que a Bihliotheca Anti-Jesuí-

Psrtono alphabehw ”em 'elamnw l tica tenciona publicar, todos destinados

PREÇO mo :exista: :hrstzràznrrl'r °
nado, 180 réis. Pelo correio, franco ' * " ° a 'lua Oms'

do porte, a quem enviar a sua impor- mm" ° seu 810“050 rUNINOV-

tancia em estam ilhas ou vales do cor- um "01“"19 de '100 Pagu 100 réis.

reio á livraria RUZ COUTINHO, rua r_

dos Caldairelros o NãO-Porto. Por(o-Lal|lelrelros.| 43

LOTERAS
ANTONlO IGNACIO nt FONSEC , ÊÊmrÍÍÃaÉÊ°Í§ÉÉLÊ

nal, iso a os, usnoA, e iilial no PonTo, Fell-a de s.

Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola,

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos dc-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conwniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti_

colares.

Os commerclantes que quizerem ampliar o seu commercio

e-negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando 0 que não poderem vende» até à

vespera de se eii'ectuar o sorteio. E' negoclo em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

as requisitaran

Perl'eilo Desinfedanic

dc roupa, limpar metrics, e curar feridas.

   

ABENEIA EUNUIEA lllllllllll,
E EUMMEHBlll

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PA“A

PARA', !IA IIANIIÃÍD,

CEARA" 1') MANAUS

PERNAMBUCO, BAHIA. RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

    

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 203000 réis

4 VALIOSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

Para a província de S. Paulo dão-se

passa-,gens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagcns, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, 19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel José Soares dos Reis.

EM sido distribuidos com o

maxima regularidade 33 fas-

cículos d'esta obra e o 2.° BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d CJ', succes-

sores de (ZLAVlCl, d: (if-119, rua

do Almada, 423, Porto.

REGÍJLAHENTÍD

COXTIlIBUÇÃll lNlllNTlllAL

ATTENÇÃO. - O .Inuunciantc encar-

rega-se da liquidação de heranças c

quaosquer outros negocios em todoo

impcrio do Brazil, iuediauto uiodica

comnnssão.

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 46800 réis; meios bilhetes a 25/1400: quartos a 15200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, 4-10, 260, 220, 130, “o, 65, 55, ,tô

e 39 réis.

  

os commerolantes da província, que qullzerem nego.

clar nas loterlas de Madrid. têem de tirar uma licença

que nas provlnelas é de '18500 réis por um anno (365

dias). Decreto de 28 de setembro de 1880, publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1880 (n.o ao.)

 

0 camblsta ,-ltonlo Ignacio da Fonseca promptifica-se

a dar todas as exphcaçoes e a bem servir o

particular ou para revender.

 

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - 64

LISBOA

publico, quer para jogo

APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE 1888

Com as respectivas tabellas

Ernvndado segundo os «Diarios

do Governo» n.” 3, 5 e 8

PREÇO. . . . . 100 RÉlS

ELO correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

pilhas ou vales do correio à livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal-

dcireiros, *16 e “JU-Porto.  

brom-se com sodas naciouaes e outras

fazendas. _

Trabalhos perfeitos e preços baratas-

simOs.

w

0 Recreio

Revista semanal littcraria e chara-

distica. - 'lb' pru/'inda', a duas

columnas. 90 réis

CorreSpondencia aJoão Romano Tor-

res, rua Nova de S. Mamede 20,-

LISBOA.

Na rua dos Marcadores, n.0' 19 ::123,

em Aveiro, fazem-se guarda-secs de to-

das as qualidades, concurtam-so e co-

HEMEUIUS' DE ÀYEH

I* i'm”,- ri

l Ir' r E"

l .4'11" _

n Ç

t

\'lcmi Do CABEL-

l.O DE AHSR -

lmpodc qui: 0 na»

hollo sc torno

branco o restaura

no cuIiollo ::rim-

lho ;i sua vitali-

dade e f(›i'iiu)~¡iu':i.

  

Acido Phosphato de Horsfordh

E' um agradavcle saudavel “EF“ESCO. Misturmlo apenas com

deliciosa, e r': mu cs'pccil'ico contra ucr-

tômndo depois do juntar auxilia muito

uu busto india cnlhcrinha do acido para

iria t'msuo, um) ruiis.

(o); representantes JAMI'H CASSl-ILS S: 6.", rua i'lc Slousinho da Silveira.

1:27, 1.", Porto, dão as formulas do todos estes reinedios aos srs. Facullativos que

e l'nriñcnnle de .lEl'ES ,m

desinfcutar casas c latriuas; tambem é cxcellenio para tirar gordura do nodous

Vendo-so nas principucs pharmmzias c drogarias. Prcçiv, :110 réis.

 

EENEBM MOREIRA
MAMA-SE a :Menção dos srs. consu-

midores para estas qualidades do

gonehru.

E' u mais barata, mais aromatica e.

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento nora] em

todo o puiz; tum-lo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezan

de .188.1 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de M0-

REIPA d- ll.“ c a rolha com a ñr~

mn /Íarz-sintílcl dos fabricantes.

O ,GENIO

Christianísmo

CIIATEAI:ERIAN'D

 

Trruluçção dc Cumulo éiostcrüo Branco

llcristu_¡mr Augusto Soromcnlw

Quarta edição correcta, rom 10 gravu-

ras a cur, o os retratos do auctor e

do traduclor, ruproduzidos pelo pho-

tographo sr. João Guilherme Peixoto.

2 gr. vol. ln-irl.u br.. 1$900

Pelo correio franco de porto n quem

enviar a sua importancia em ustampi-

lhas á livraria CHUZ COUTINHO, edito~

ra. rua dos Caldeirciros, '18 c '20 --

Porto.

 

BELEM d- (1.“

Emprcza NI¡Ú)I'(1-SCI'ÕCS Romana-

ticos -(.'ruz de Pau, Lisboa

Misrttinñu suis

Ultimo o o mui/mr romance

de .lulas Ilocalahert

vsnsfio ni: .lUl.l() DE MAGALHÃES

Edição m-umlu cum magníficas

(.'IL-H'IÍHJS e 1.'.Iivlfumltüs (.'IIIiOMOS

a [inissimas cói'es

Brinde a todos os ussz'gnantns no

[Vim (la obra - UM ALBUM DE

(IOlli'lIlllA.

BRINDE E31 (MRO-1005000 rf-ís em

lrcs premio; da loteria do Madrid que

a euiprczu lixar, para o que cada :Hoi-

gnuuto rcccherá opportunamcnto uma

cautclla com cinco numeros.

CONDIÇOES DÍASSIGNATUM'

Cliromo, '10 réis; gravura, '10 réis; fo-

lhas dc 8 paginas, ii) rñis.

Sahirzi om cadcructas semannos 'ie

4 folhas c uma estampa, ao proço de 50.

réis, panos no acto da entrega. O porto

para as prOviuciats ó á custa da ami.-

preza.

Cada volume brochndo, 450 réis.” ,  


